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“OS MOVIMENTOS DO SOL EXISTEM PARA AJUDAR AS CRIATURAS A EXPERIMENTAR OS RESULTADOS DE SUAS PRÓPRIAS ACÕES E, QUANDO ESSAS EXPERIÊNCIAS TERMINAM, O SOL ABSORVE AS CRIATURAS EM SI”.

                                                                                                       SAMCARACARYA

1 – INTRODUÇÃO

Segundo estudiosos de mitologia, várias são as teorias que tentam explicar o surgimento de como o Universo se formou e de como fenômenos naturais incompreensíveis se repetem similarmente por todas as partes a partir de um comportamento padrão.

Teoria Bíblica – Admite que tudo tenha vindo a partir das escrituras sagradas. Por exemplo, Jubal, Tubal e Tubal Caim são em verdade Mercúrio Vulcano e Apolo.

Teoria Histórica – Admite que todos os personagens fossem seres reais e as lendas e tradições fabulosas são apenas acréscimos e embelezamentos. Faetonte teria sido Alexandre o Grande.

Teoria Alegórica – Todos os mitos eram alegóricos e simbólicos contando alguma verdade moral religiosa ou filosófica. Assim saturno que devora seus próprios filhos seria o Tempo que destrói tudo que ele mesmo propicia.

Teoria Física – Elementos como ar, fogo e água foram originalmente objeto de adoração religiosa e as principais divindades nada mais eram que forças da natureza.

Todas as teorias são verdadeiras até certo ponto e talvez fosse mais acertado dizer-se que a mitologia de uma nação vem de todas as fontes combinadas e não de uma só em particular originada pela ânsia dos homens em explicar o icognoscível.

De qualquer forma seja qual for a nação e sua mitologia o tema do herói é arquétípico e portanto necessário a reflexão e a eterna reatualização.

... “ Assim o mito do herói é um drama inconsciente que só aparece na projeção, comparável aos acontecimentos da alegoria da caverna de Platão. O próprio herói aparece então como um ser que possui mais do que mera natureza humana. Desde o início ele é caracterizado como um deus em potencial. Sendo psicologicamente um arquétipo do si-mesmo, sua divindade exprime que o si-mesmo é numinoso, um quase-deus ou participante da natureza divina... 

O herói é o ator da transformação de Deus no homem, corresponde aquilo que denominei “personalidade mana”. Esta exerce grande fascínio sobre o consciente: o Eu facilmente cede a tentação de identificar-se com o herói, o que acarreta uma inflação psíquica com todas as suas conseqüências. (A)

(A) - C. G. JUNG § 612 Volume V – Símbolos da Transformação

2 - F A E T O N T E – O MITO

§ 1 - Faetonte, em grego (Phaéthon), provém, tudo faz crer, de (pháos), “luz” como se pode deduzir de (Phaeinós), “brilhante.

§ 2 - Faetonte era filho de Hélio e da ninfa Clímene. Certo dia, um companheiro de escola do menino zombou da idéia de ser ele filho de um deus, e Faetonte, furioso e envergonhado, contou o ocorrido a sua mãe. 

 - Se sou, na verdade, de origem celeste – disse – dá-me, minha mãe, uma prova disso, que me assegure o direito de reclamar a honra.

§ 3 - Climene estendeu os braços para o céu, exclamando:

-  Tomo por testemunha o Sol que nos olha, de que te disse a verdade. Se menti, seja esta a última vez  que contemplo esta luz. Não é preciso muito trabalho para  tu mesmo ires averiguar; a terra onde mora o Sol fica próxima da nossa. Vai perguntar-lhe se te reconhece como filho.

§ 4 - Faetonte ouviu deleitado estas palavras. Viajou para a Índia, que fica junto das regiões do nascente, e cheio de esperança e de orgulho aproximou-se do destino, de onde seu pai começa o curso.

§ 5 - O palácio do Sol erguia-se muito alto, sobre colunas, reluzente de ouro e de pedras preciosas, com tetos de marfim polido e as portas de prata. A perfeição da obra sobrepujava o material. Nas paredes, Hefesto havia representado a terra, o mar e o céu, com seus habitantes. No mar, estavam as ninfas, algumas divertindo-se nas ondas, algumas correndo montadas em peixes, enquanto outras, sentadas nos rochedos, secavam os cabelos esverdeados pelo mar. Seus rostos não eram inteiramente semelhantes entre si, nem inteiramente diferentes, mas tal como devem ser os rostos de irmãs. A terra mostrava as cidades, florestas, rios e as divindades rústicas. Dominando tudo, estava esculpida a imagem do glorioso céu, e nas portas de prata, os signos do zodíaco, seis de cada lado.
§ 6 - O filho de Clímene na ânsia de conhecer o pai, escalou árduas e longas encostas, e lá chegou, subiu a esca​daria de acesso e entrou no palácio de seu pai. Aproximou-se, mas parou a distância, pois a luz era mais forte do que podia suportar. Hélio, ostentando uma veste de púrpura, achava-se sentado num trono, onde brilhavam diamantes. Ao seu lado direito e ao esquerdo, estavam de pé o Dia, o Mês e o Ano e, a intervalos regulares, as Horas. A Primavera lá estava, com a cabeça coroada de flores, o Verão livre de seus trajos, com uma guirlanda de hastes de trigo maduros, o Outono com os pés manchados do caldo da uva e o Inverno com os cabelos cobertos de granizo. Cercado por estes ajudantes, o Sol, com os olhos que vêem todas as coisas, contemplou o jovem ofuscado com a novidade e o esplendor da cena e perguntou-lhe o motivo da visita.

  - Ó luz do mundo ilimitado, Hélio, meu pai, se me permites dar-te este nome, oferece-me uma prova, peço-te, pela qual possa ser reconhecido como teu filho. 

§ 7 - Calou-se. O pai, pondo de lado os raios que brilhavam em torno da cabeça, fê-lo aproximar-se e disse-lhe, abraçando-o:

- Meu filho, mereces não ser repudiado e confirmo o que tua mãe te disse. Para pôr fim às tuas dúvidas, pede o que quiseres, e tua vontade será satisfeita. Tomo por testemunha aquele horrível rio, o Estige, que nunca vi, mas pelo qual juram os deuses em seus compromissos mais solenes.

§ 8 - Faetonte imediatamente pediu para ter licença de dirigir por um dia o carro do sol. O pai arrependeu-se da promessa; três e quatro vezes, sacu​diu a radiosa cabeça, advertindo: 

-Falei levianamente. Este é o único pedido que deveria negar-te. Peço​-te que o retires. Não é uma tarefa fácil, meu Faetonte, nem adequada à sua juventude e à tua força. Teu destino é mortal e pedes o que está além da capacidade de um mortal. Em tua ignorância, aspiras fazer o que nem os próprios deuses fazem. Ninguém, a não ser eu mesmo, pode guiar o flamejante carro do dia. Nem mesmo Júpiter, cujo terrível braço direito lança os raios. O início do caminho é uma ladeira, tão íngreme que os ca​valos às primeiras horas da manhã mal conseguem subir; o meio fica tão alto no céu que eu mesmo mal consigo, sem que me aperte o coração, olhar para baixo e contemplar a terra e o mar estendidos aos meus pés. A última parte é uma descida rápida, e exige o maior cuidado ao guiar o carro. Tétis, que fica à minha espera, muitas vezes treme por mim, receando que eu seja preci​pitado das alturas. Ajunta a isto que o céu está constantemente girando e levando as estrelas consigo. Tenho de estar sempre em guarda, para que aquele movimento, que tudo arrasta, não me arraste também. Imagine​mos que eu te emprestasse o carro, que irias fazer? Conseguirias manter teu curso, enquanto a esfera estivesse girando sob ti? Talvez penses que existem florestas, cidades, moradas de deuses, palácios e templos no itine​rário. Ao contrário, o caminho corre no meio de monstros aterradores. Passas junto aos chifres do Touro, em frente do Sagitário e perto da garganta do Leão e onde o Escorpião estende seus ferrões numa direção e o Caranguejo na outra. E verás que não é fácil guiar esses cavalos, com seus peitos repletos do fogo que sai por suas bocas e narinas. Eu mesmo mal os posso governar, quando eles se mostram indóceis e resistem às rédeas. Cuidado, meu filho, para que eu não seja o doador de um presente fatal; desiste de teu pedido enquanto é tempo. Queres uma prova de que és fruto de meu sangue? Dou-te uma prova em meus temores por ti. Olha meu rosto. Se pudesses penetrar dentro de meu peito, verias ali toda a ansiedade paterna. Procura pelo mundo e escolhe o que a terra ou o mar contenham de mais precioso: pede sem medo de recusa. Apenas neste pe​dido imploro-te que não insistas. Não é a honra, mas a destruição que procuras. Por que me abraças e ainda suplicas? Terás, se insistires, o jura​mento está feito e deve ser mantido, mas imploro-te que escolhas mais sensatamente. Calou-se; mas o jovem rejeitou todos os seus conselhos e manteve o pedido. Assim, tendo resistido tanto quanto pôde, Hélio afinal encami​nhou-se para onde estava o soberbo carro.

§ 9 - Era de ouro, presente de Hefesto; o eixo era de ouro, o timão de ouro e as rodas de ouro, os raios das rodas de prata. Ao longo da boléia, havia fileiras de topázios e diamantes, que refletiam o brilho do sol.

§ 10 - Enquanto o ousado jovem olhava com admiração, Aurora abriu as por​tas de púrpura do nascente e mostrou o caminho juncado de rosas. 

As es​trelas retiraram-se, conduzidas pela Estrela D'Alva, que, última de todas, re​tirou-se também. Hélio, quando viu a Terra começando a brilhar e a Lua preparando-se para retirar-se, ordenou às Horas que arreassem os cavalos. Elas obedeceram: tiraram das espaçosas cocheiras os corcéis alimentados com ambrosia e prenderam as rédeas. Então, o pai umedeceu o rosto do filho com um ungüento poderoso, tornando-o capaz de suportar o calor da chama. Colocou  em sua fronte a coroa radiosa e disse:

- Se, pelo menos nisso, meu filho, vais seguir meus conselhos, poupa o chicote, e sustenta as rédeas com força. Os cavalos seguem velozes por seu próprio gosto; o trabalho é contê-los. Não deves seguir o caminho direto entre os cinco círculos, mas afastar para a esquerda. Conserva o limite da zona mediana, evitando igualmente o norte e o sul. Verás as marcas das rodas e elas te servirão de guia. E, para que o Céu e a Terra possam rece​ber cada um a quantidade devida de calor, não subas demais, senão incen​diarás as moradas celestes, nem andes muito baixo, para que não ateies fogo à Terra; o meio é o caminho mais seguro e melhor. E, agora, deixo​te entregue à tua sorte, que espero melhor para ti do que tu mesmo fizeste. A noite está saindo das portas ocidentais e não podemos atrasar por mais tempo. Toma as rédeas; mas, se, no último momento, teu coração fraque​jar, e tirares proveito dos meus conselhos, fica aqui onde estás, em segu​rança, e deixa-me iluminar e aquecer a Terra.

§ 11 - O ágil jovem subiu no carro de um pulo, e, de pé, segurou as rédeas, deleitado, dizendo palavras de agradecimento ao relutante pai. 

§ 12 - Enquanto isto, os cavalos enchiam o ar com seus relinchos e o ruído de sua respiração ardente, e escarvavam o chão, com impaciência. As barras foram descidas e as ilimitadas planícies do universo estenderam-se diante deles. Investiram e fenderam as primeiras nuvens e passaram à frente das brisas matinais que haviam partido também do nascente. Os cavalos logo perceberam que a carga que transportavam era mais leve que a de cos​tume, e como um navio sem lastro é sacudido de um lado para o outro no mar, assim o carro, sem seu peso costumeiro, era sacudido como se estivesse vazio. Os corcéis avançaram, deixando o caminho sempre trilha​do. Faetonte está assustado e não sabe como guiar os animais; e nem que soubesse teria a força necessária. Então, pela primeira vez, a Ursa Maior e a Menor foram abrasadas de calor e teriam querido, se tal fosse possível, mergulhar na água; e a Serpente, que jaz enroscada em torno do Pólo Norte, entorpecida e inofensiva, com o calor sentiu reviver sua fúria. 0 Boeiro, dizem, fugiu, embora dificultado pelo peso de seu arado e de todo desacostumado aos movimentos rápidos. 

§ 13 - Quando o desventurado Factonte baixou os olhos para a terra, que agora se desdobrava em grande extensão embaixo dele, empalideceu e seus joelhos bateram um contra o outro de pavor. A despeito do clarão que o rodeava, seus olhos turvaram-se. Desejou jamais ter tocado os cavalos paternos, jamais ter sabido sua origem, jamais ter insistido em seupedido. É levado como uma embarcação arrastada pela tempestade, quando o piloto nada mais pode fazer e limita-se às preces. 

Que fazer? Grande parte do caminho celeste ficara para trás, mas muito mais restava pela frente. 

Volta os olhos de uma direção para outra; ora para o ponto de onde começara a corrida,  ora para os reinos do poente, que deveria alcançar. Perdera o domínio de si mesmo e não sabia o que fazer - se encurtar as rédeas ou se frouxá-las; esquecera os nomes dos cavalos. Vê com terror as monstruosas formas espalhadas pela superfície do céu. Aqui, Escorpião estendia seus dois grandes braços, com a cauda e as garras recurvadas es​tendendo-se por dois signos do zodíaco. Quando o jovem o viu, ressu​mando veneno e ameaçando com os ferrões, sua coragem fraquejou e as rédeas lhe caíram das mãos. Sentindo-as soltas em suas costas, os cavalos avançaram e, sem restrições, penetraram em regiões desconhecidas do céu, entre as estrelas, arrastando o carro em lugares sem estrada, ora a grande altura, ora quase junto da terra. A Lua viu, com assombro, o carro de seu irmão correndo abaixo do seu próprio. As nuvens começaram a esfumaçar e os cumes das montanhas a se incendiar; os campos tornaram-se resse​quidos de calor, as plantas murcharam, as árvores queimavam-se com seus ramos copados, as colheitas estavam em chamas!.
§ 14 - Faetonte contemplou o mundo em chamas e sentiu o calor intolerável. O ar que respirava era como o ar de uma fornalha, cheio de cinza, e a fu​maça estava negra como breu. Avançou sem saber para onde. Então, acre​dita-se, o povo da Etiópia tornou-se negro, pelo fato de o sangue ser força​do a subir tão subitamente à superfície, e formou-se, pela seca, o deserto líbico, nas condições em que permanece até hoje. O Nilo fugiu e escondeu suas cabeceiras no deserto, onde ainda continuam escondidas. No ponto em que costumava descarregar no mar suas águas, através de sete bocas, apenas restaram sete canais secos. A terra ressequida criou fendas, através das quais a luz penetrou no Tártaro, amedrontando o rei das trevas e a rainha sua esposa. O mar evaporou-se. Onde antes era água, formou-se uma planície seca; e as montanhas que jazem por baixo das ondas ergueram a cabeça e tornaram-se ilhas. Três vezes Netuno tentou erguer a cabeça acima da superfície da água, e três vezes teve de recuar, com o calor. A terra, embora cercada, como estava, pelas águas, com a cabeça e os ombros nus, protegendo o rosto com as mãos, olhou para o céu e, com voz enrouquecida, dirigiu-se a Júpiter:

- Ó pai dos deuses, se mereci este tratamento e se é teu desejo que eu pereça pelo fogo, por que poupas teus raios? Deixa-me, pelo menos, cair por tuas mãos. É esta a recompensa de minha fertilidade, de meus obe​dientes serviços? Foi para isso que forneci erva para o gado, frutos para os homens e incenso para os teus altares? Mas, se sou indigna de conside​ração, que fez meu irmão Oceano para merecer tal destino? Se nenhum de nós pode provocar tua piedade, pensa, peço-te, em teu próprio céu e, vê como estão fumegantes ambos os pólos que sustentam teu palácio, que cairá, se eles forem destruídos. Atlas fraqueja e mal sustenta sua carga. Se o mar, a terra e o céu perecerem, cairemos no antigo Caos. Salva o que ainda nos resta da chama devoradora. Pensa em nossa salvação, neste momento fatal!

§ 15 - Assim falou a Terra, e, vencida pelo calor e pela sede, nada mais pôde dizer. Então, Júpiter onipotente, invocando o testemunho de todos os deuses, inclusive daquele que emprestara o carro, e mostrando-lhes que tudo estaria perdido, a não ser que fosse aplicado um remédio urgente, subiu à torre altaneira de onde espalha as nuvens sobre a terra e arremes​sa os recurvados raios. 
Desta vez, porém, não havia uma só nuvem que pudesse ser usada para proteção da terra, nem chuva que pudesse ser lançada. Júpiter trovejou e, erguendo um raio incandescente na mão direita, lançou-o contra o condutor do carro e arrancou-o, ao mesmo tempo, do seu lugar e da existência! Faetonte, com os cabelos em chama, caiu de ca​beça para baixo, como uma estrela cadente que marca o céu com seu bri​lho enquanto cai, e Eridano, o grande rio, recebeu-o e refrescou seu corpo ardente. As náiades italianas ergueram-lhe um túmulo e gravaram estas palavras sobre a pedra:

“Aqui jaz Faetonte, que o paterno

 Carro ousou dirigir, em vão. Contudo 

Honrou-o a nobre audácia de tentá-lo”

§ 16 - Suas irmãs, as Helíades, enquanto lamentavam seu destino, transformaram-se em choupos, nas margens do rio, e suas lágrimas, que continua​vam a cair, transformaram-se em âmbar, ao atingir a água. 

3- ANÁLISE DO MITO DO PAI AUSENTE

O mito inicia apenas com a presença da mãe na vida do filho e a ausência do pai.

 Podemos observar o quanto um filho fica impedido de se desenvolver pela característica materna possessiva, realidade que geralmente ocorre na vida, e que tem seu ponto crucial pelo menos neste mito, na adolescência. A desestruturação de um jovem pode ser pensada no nosso Brasil pelos tantos “dos Santos”, sobrenome paterno símbolo de apadrinhamento promovido pela religião católica por falta de um pai, constante de uma carteira de identidade “pai ausente”. Fazer a entrada no mundo do pai para estes jovens é algo penoso e requer um dispêndio de libido.

Uma mãe que não deixa que a função paterna seja efetuada mantém sua criança ou seu filho presa a identificação com ela própria (simbiótica), ou seja, com o primeiro objeto conhecido pela criança, e ao não proporcionar a entrada do pai como segundo elemento, impede a função que propicia a criança como sujeito no mundo. Há o impedimento da entrada de um símbolo estruturante que promova a diferenciação. O símbolo do pai como qualquer arquétipo necessita ser atualizado e isto só acontece quando ocorre a experiência real a ser realizada por alguém ou algo (uma instituição, a escola) que faça o papel e corrobore para dar sentido “a projeção do pai arquétípico”. O pai tem o falo, é detentor da função que efetua a proibição do incesto.

.§ 2 - ... Um dia um companheiro zombou de ser Faetonte filho de um deus.....

Se a “adaptação” ao seu ambiente é normal, nem a maior infâmia de seu grupo o perturbará. (B)

Começamos nosso mito além da ausência do pai, com as eternas gozações dos jovens quando identificam um coleguinha que se diferencia do grupo. A revelação do novo pelos colegas de Faetonte, e ratificada por sua mãe parece-me demonstrar a própria psique pelos caminhos naturais forçando a individuação. Acontece que isso é ameaçador para quem está acorrentada no estado simbiótico. Surge aqui uma neurose, dois pontos em conflito, só que, é um conflitar que prenuncia um desenvolvimento.

 Fica Faetonte preso “aquela vontade inconsciente” de permanecer onipotente ou reconhece a figura do pai?  Fico no desejo da minha mãe de eu ser uma figura grandiosa ou sigo o caminho que aponta minha individuação?. Acontece, que a terra onde mora o Sol fica próxima da nossa, mais próxima que imaginamos, tão próxima que não sei sequer se existe fronteiras. Mune-se Faetonte da característica do herói, infla-se.
.§ 4 -... Viajou para a Índia, que fica junto das regiões do nascente, e cheio de esperança e de orgulho aproximou-se do destino, de onde seu pai começa o curso...
O filho de Clímene na ânsia de conhecer o pai, escalou árduas e longas encostas...

Há em Faetonte um voltar-se para fora em busca de uma realização pessoal uma vez que a ausência da figura do pai no decurso de sua vida deixa exacerbada esta característica. Sua inferioridade o impulsiona para um estado de poder movido pela necessidade de brilhar e de se impor. A vaidade é seu guia. Falta-lhe a apresentação da tábua das leis, dos dez mandamentos. Nele só há a projeção arquetípica inata do Divino que ativa sua psique. Faetonte está inundado por conteúdos arquetípicos, portanto, projetáveis em algo ou alguém. De qualquer forma para que haja quebra da relação com sua mãe que possui desejos tão grandiosos para o filho, é necessário haver uma entrada efetiva da figura paterna com força tal que rompa a estrutura simbiótica da relação primal.

Resolve Faetonte subir escarpas e caminhos tortuosos mesmo sendo penoso, para ir de encontro ao pai, sai ele daquele mundo onde predomina as forças desconhecidas do inconsciente, para abertura de novas possibilidades a serem conscientizadas. Segundo Jung a energia psíquica se move na direção dos nosso instintos naturais. Os fenômenos psiquicos dirigem-se para um determinado fim.

O herói é aquela figura que emerge do fundo do inconsciente  e toma posse do Eu consciente. Existe no entanto um perigo, pois com a inflação, pode o Ego aniquilar o que ele ganhou do confronto com a Anima que foi a personalidade-mana. 
.§ 6 - ... A Primavera lá estava, com a cabeça coroada de flores, o Verão livre de seus trajos, com uma guirlanda de hastes de trigo maduros, o Outono com os pés manchados do caldo da uva e o Inverno com os cabelos cobertos de granizo. Cercado por estes ajudantes... 

(B) - C. G. JUNG § 240 Volume VII/2 – O Eu e o Inconsciente
Estes quatro ajudantes “me levam” a crer tratar-se das quatro fuções ectopsiquicas, sempre a postos para promover a relação do Eu com o mundo a partir de uma quantidade de energia que é a força de vontade.

Palácio de Helio brilhante ... Representação na entrada do mundo da consciência, o ouro, o sol em contraposição a lua, a prata. A jornada de Faetonte é para encontrar o pai, o que ele encontra é a imagem numinosa deste, e isto é desestruturante para o Ego. Quantos Santos da igreja católica não passaram por isto? 

A subjugação da Anima constela a figura do Mago, que atrai para si o mana (qualidades mágicas, sabedoria e poder). Há uma fusão de Faetonte com o papel de Hélio. Não há nada que identifique sua fraqueza. Identificando-se com a Imago Paterna julga Faetonte possuir o mana. Só que ele apodera-se de algo que na verdade não lhe pertence, ele ainda não subjugou a Anima para retirar-lhe o mana. A Persona não permitiu a visão de sua Sombra.
.§ 7 - ... Calou-se. O pai, pondo de lado os raios que brilhavam em torno da cabeça, fê-lo aproximar-se e disse-lhe, abraçando-o: 

Meu filho, mereces não ser repudiado e confirmo o que tua mãe te disse... 

Hélio é aquele sempre responsável, que não pode falhar, preside as estações, a vegetação, a fecundação a produtividade do solo.  Andar sobre a terra com absoluto poder de concentração e caminhar no céu da mesma forma, consiste no aperfeiçoamento da vida sobre a terra, em revelar sua parte interior. Demonstra o Sol psicologicamente ao homem, toda sua integridade e destreza como exemplo diário a ser seguido.

O mito de Faetonte, no entanto está marcado pela busca que excede aos limites do homem comum. Suas aspirações em hora alguma se voltam para um crescimento interior harmônico.

A vaidade do Eu não deixa ver que esta na verdade é um “pseudo-mana”, não lhe pertence, e vai com arrogância Faetonte confrontando-se com o inconsciente, “se achando” porque está identificado com a imago paterna.

Faetonte dirigiu-se a Hélio, pois ainda esta em todo o seu estado de onipotência. Só alguém muito importante poderia quebrar a identificação com o poder materno, senão não haveria como atrair energia psíquica suficiente para promover a mudança do mundo objetal. No momento em que sua psique consegue impulsiona-lo à busca do outro, marca-se o ponto zero do início de sua individualidade.

O aconselhamento de Hélio assemelha-se a uma iniciação, onde o neófito recebe instruções acerca das coisas do “outro lado” e isto o tornará capaz de dispensar a proteção materna.

Idéias fantasiosas parecem preparações para ritos iniciáticos, surgem sem explicações em todos os indivíduos. Elas são atuantes e exercem uma influência sobre o psiquismo construindo uma lógica que nos leva a um fim ou a uma meta a ser alcançada, e queiramos ou não isso sempre volta a acontecer.

.§ 8 - ... Tenho de estar sempre em guarda, para que aquele movimento, que tudo arrasta, não me arraste também... Imagine​mos que eu te emprestasse o carro, que irias fazer? Conseguirias manter teu curso, enquanto a esfera estivesse girando sob ti? Talvez penses que existem florestas, cidades, moradas de deuses, palácios e templos no itine​rário. Ao contrário, o caminho corre no meio de monstros aterradores. 

A Psique é um sistema dinâmico em constante transformação. A energia não é só movimento gravitacional, a física de Einstein nos prova que a Energia está o tempo todo em movimento. A tendência é levar tudo para o centro, hoje para os buracos negros, para o inconsciente. “Temos igualmente razões para supor que o inconsciente jamais se acha em repouso, no sentido de permanecer inativo, mas está sempre empenhado em agrupar e reagrupar seus conteúdos. Só em casos patológicos tal atividade pode tornar-se completamente autônoma, de um modo normal ela é coordenada com a consciência numa relação compensadora” (C)
O conselho para que o jovem deixasse para o próprio pai fazer a jornada, talvez fosse o conselho de um pai atual ausente e inseguro  -  “Os monstros aterradores prontos a lhe engolir meu filho em verdade são dragões que para que se siga uma vida adaptativa e brilhante necessitam ser esquecidos”. 

Acontece que Hélio sabe das necessidades dos seu filho conhece a necessidade da desmesura como força inicial preponderante para a quebra com o vínculo materno.  O que Faetonte precisa é sair vencedor no combate contra o dragão e a serpente (imagens maternas negativas). São as representantes do medo das consequências da quebra de tabu, da regressão para o incesto. É o que qualifica o herói, é o fato de vencer a luta, de não ser devorado.

.§ 8 - ...  Passas junto aos chifres do Touro...

Como Touro Celestial – O Sol porta os dois chifres que resistem – O Céu e a Terra – e personifica o receptáculo da Grande Mãe. Aqui também reside o “Falo Divino” que é na verdade o Pólo Celestial por meio do qual emana o Logos e pelo qual a Criação existe.Passar aqui junto ao Sagitário e ao Caranguejo etc. é uma demonstração do cuidado do Self em mostrar ao Ego que ele pode ser vencido na luta pelos instintos animais se ele não ficar atento poderá voltar a ficar subjugado ao complexo materno – (Conselhos do Self)

A contínua conscientização das fantasias (sem o que permaneceriam inconscientes), ampliam a consciência, pois os conteúdos inconscientes são trazidos a esta, perdendo portanto, a dominância deste, e transformando a atitude geral do individuo. O olhar para trás e para frente, as diversas apresentações dos opostos no mito, nos faz considerar como tal e nos fornece a oportunidade de assimilarmos à consciência as funções inferiores relegadas pelas nossas unilateralidades neuróticas. 

.§ 8 - ...   Calou-se; mas o jovem rejeitou todos os seus conselhos e manteve o pedido. Assim, tendo resistido tanto quanto pôde, Hélio afinal encami​nhou-se para onde estava o soberbo carro. 

O juramento de um deus não pode ser desfeito e arrependeu-se Helio de não ter sabido dar-lhe o limite necessário.
(C) - C. G. JUNG § 204 Volume VII/2 – O Eu e o Inconsciente

É, no entanto pelo fato de ser um mortal que cabe a Faetonte a necessidade de receber primeiro a luz, símbolo da verdade. Encontrar esta verdade dentro de si e construí-la, tomar consciência de como crescer pelos seus próprios esforços progressivamente. 

Como está ele se sentindo um semi-deus acha-se capaz de dirigir o carro do Sol.

A meu ver falta-lhe humildade, a observação de que a natureza não dá saltos, assim como ele também não poderia dá-los. Sua presunção é de substituir seu pai imortal, quer fazer-se um deus “a toque de caixa” como aspira todo “Puer”. Durante toda sua etapa parece-me que o Self mandou-lhe recados, passou-lhe sua segurança, tranqüilidade e principalmente uma prova quando lhe afiançou estar com seu coração apertado e apreensivo pela sua audácia. Faetonte não se deu conta, estava inundado pelo inconsciente.
.§ 10 - ...  Enquanto o ousado jovem olhava com admiração, Aurora abriu as portas...

O surgimento da Aurora espelha o inicio de um novo ciclo no Sol pelo Sol; seguir o caminho de um deus é ser esse deus . Ser o deus não é apenas refleti-lo.

 .§ 10 - ...  Então, o pai umedeceu o rosto do filho com um ungüento poderoso, tornando-o capaz de suportar o calor da chama. Colocou  em sua fronte a coroa radiosa e disse: 

Receber a coroa do Sol é a representação do símbolo da sabedoria, é passar-lhe o poder Divino.

Desde a colocação do ungüento por Hélio em Faetonte, preparando-o para a jornada, até o batismo pelo fogo, nos põe em contato com o nosso próprio batismo demonstrando-nos a nossa capacidade de uma iniciação e um ingressar na ordem humana.

Sol – É o centro, o espírito entre os Espíritos, de cuja essência surge à luz e que como juiz, nos julga após a morte. Mas em verdade somos nós que nos julgamos, nos condenamos a nós mesmos. Somos seres em cuja cegueira e ignorância fugimos da luz Divina.

É aqui o inicio da iluminação da consciência, marcada pela hora que o pai passa-lhe a coroa do sol e a deposita em sua fronte. Deixa Faetonte o estado de fusão com o inconsciente.

.§ 10 - ... mas, se, no último momento, teu coração fraque​jar, e tirares proveito dos meus conselhos, fica aqui onde estás, em segu​rança, e deixa-me iluminar e aquecer a Terra.

Parece-me uma  dúvida do Self em relação ao Ego, afinal é dificil aceitar a separação, é gostoso viver no Paraiso. O Self se realiza através do Ego.
.§ 11 - ... O ágil jovem subiu no carro de um pulo, e, de pé, segurou as rédeas, deleitado, dizendo palavras de agradecimento ao relutante pai.

Faetonte era um “Puer” impulsionado apenas pela manifestação da libido que pode ser vista na ânsia de dirigir o carro do Sol. 

Podemos ver o fluir da energia quando diversos verbos foram conjugados: Faetonte não percebeu as indicações do pai, não pensou hora alguma nas conseqüências, não sentiu o quanto seria difícil a empreitada, só desejou, só quis, não conseguiu controlar as rédeas.

A força do Ego depende do uso do seu próprio poder disponível, do impulso do poder, da força de vontade (função necessária ao Ego). É necessário ao desenvolvimento do Ego a capacidade de dizer não, a desobediência, a raiva, a hostilidade.

O carro é muitas vezes associado ao poder do pai, mas também é a representação do Ego. A busca da sua individualidade, da construção desse Ego, esta ai representada no tomar do carro para dirigir sozinho, cometer a transgressão, rebelar-se contra uma constância. Aprender a temporalidade e o ocupar seu lugar no mundo é condição sem a qual não se é humano. Aprender a conduzir suas vontades, seus desejos, limitar sua instintividade, dar-se noção de realidade, faz parte desta construção e do processo de individuação de Faetonte. O Ego para se desenvolver tem que se sentir “culpado”, tem que ser impulsivo, tem que errar (tanto vale enganar-se como vaguear, percorrer) para aprender. 

O avançar dos corcéis demonstram todo o movimento da libido. A impetuosidade dos seus desejos contidos na fúria dos cavalos. 

Antes de subir no carro deveria Faetonte já conseguir domar seus próprios desejos irrefreados.

Hora nenhuma ouviu ele seu próprio espírito. Não havia contato com o Logos. Muito rapidamente observa-se sua incapacidade, sua inexperiência leva-o ao vagueio. Seus anseios descontrolados levam-no a uma desenfreada sexualidade ou desejos terrestres. Sua chama ao invés de fecundar abrasa a terra.

O fluir da libido visa a meu ver uma adaptação a situações externas se acontece em progressão, assim como quando em regressão a uma ativação do inconsciente. Seria talvez esta a condição ideal para fazer com que Faetonte se munisse de humildade e resolvesse seu problema. O equilíbrio das forças pode ser observado por este fluir da energia que ora está em um local ora em outro, ora aparece, ora some. Quanto maior a desigualdade da energia entre as estruturas maior a tensão e o conflito experimentado pelo indivíduo.

.§ 12 - ...  A Ursa Maior e a Menor foram abrasadas de calor e teriam querido, se tal fosse possível, mergulhar na água; e a Serpente, que jaz enroscada em torno do Pólo Norte, entorpecida e inofensiva, com o calor sentiu reviver sua fúria. 0 Boeiro, fugiu, embora dificultado pelo peso de seu arado e de todo desacostumado aos movimentos rápidos. 

Tudo passa a ser obstáculo ao processo de integração de Faetonte, sua desgovernada subida e descida demonstram forças inconscientes propulsionadas pela libido. Sua realidade é incompatível com a sintonia reinante no Universo e, portanto com a sociedade. O acesso a nossa própria realidade exige uma confrontação com o Self. Acontece que a orquestra não toca porque um instrumento está desafinado. O poder traz problemas sérios para os que ainda estão em conflito. A sua SOMBRA mais cedo ou mais tarde se interporá no caminho de seu desenvolvimento e nessa hora pode ser que ele largue as rédeas.

Agora Faetonte reconhece a importância do pai vê-se diminuído, toma consciência de sua impotência. 
O arquétipo do pai traz a possibilidade de marcar a separação do mundo da mãe e revelar ao jovem o seu lugar no mundo, e o quão pequenino ele o é. A sobrepujança do poder do pai supera o da mãe.

.§ 13 - ...  Volta os olhos de uma direção para outra...

Em cada parte do mito podemos encontrar a energia fluindo entre os opostos, ouro e prata, sol e lua, consciência e inconsciente, voltar a cabeça para o começo e para o ponto final, tão bem representado na ultrapassagem da porta que era de prata. Esta passagem simbólica nos mostra a capacidade da interação entre consciente e inconsciente sendo efetuada em prol da individuação.

O conflito é gerado a partir da oposição do conflito. São tensões dos elementos conflitantes que constituem a essência da vida. É nesta tensão que se pode observar a energia da personalidade.

O Ego parece que está sempre sendo atirado de um lado para outro. As lutas entre Persona e Sombra, Introversão e Extroversão, Sombra e Anima, Sensação e Intuição, Pensamento e Sentimento não terminam nunca. Quando estes conflitos podem ser suportados pela personalidade estas forças criam novas forças conduzindo o individuo a uma realização, a um equilíbrio, desde que haja a sintetização dos opostos.

Um verdadeiro confronto com o inconsciente exige uma atitude ativa de enfrentamento às figuras que aparecem para o herói ou na visão dos “pacientes”. O mais importante é a real vivência das fantasias e a compreensão destas a posteriori. Tais fantasias e seus sucedâneos é que corroboram para dissolução do complexo autônomo e a transformação do individuo.

A medida que vão ocorrendo os opostos e a confrontação entre consciente e inconsciente, o Eu se dá conta de não poder competir com o inconsciente e que não é a consciência a senhora do inconsciente, surgindo o equilíbrio entre os dois mundos.

.§ 13 - ...Quando o jovem viu, o Escorpião ressu​mando veneno e ameaçando com os ferrões

O ressumar do veneno parece-me uma chamada para um retrocesso ao inconsciente, em verdade funciona como uma sedução, como mostrar-lhe o poder de andar sobre as águas. 

Acontece que firmar-se pode levá-lo a uma rigidez, ao que acontece com os homens por continuarem segurando as rédeas e tornando-se as vezes ridículos na sociedade por quererem parecer as vezes mais jovens que seus filhos.

Sua coragem fraquejou e as rédeas lhe caíram das mãos . Quando solta Faetonte as rédeas toma este talvez, consciência da necessidade de sua transformação. No largar das rédeas, desistir da vitória  perece-me uma demonstração que perde Faetonte o mana que não lhe pertencia, cessa a possessão pelo Mago. Segundo Jung o mana agora  vai para um ponto central que  é consciente e inconsciente, aquele ponto onde terminam todos os resultados dos conflitos e que através da Função Transcendente anuncia o vir a luz de uma nova personalidade. 

.§ 13 - ...Sentindo-as soltas em suas costas, os cavalos avançaram e, sem restrições, penetraram em regiões desconhecidas do céu ...
A cada descida pressupõe-se uma subida, e com isto opera-se as devidas transformações. Isto esquenta, o calor torna-se insuportável. É a energia em ebulição.

.§ 14 - ...Faetonte contemplou o mundo em chamas e sentiu o calor intolerável... 

Qual a natureza do fogo e, em especial, da morte pelo fogo?

O fogo significa a transmutação de um estado em outro, significa purificação. O Sol da existência é que se propaga pelo indivíduo.

.§ 14 - ...Pensa em nossa salvação, neste momento fatal – disse a Terra...! 
A ignorância alimenta a ignorância, é necessário a intervenção Divina, sem a compensação Divina, não haveria ao que parece o fim do mal, da fragmentação, da dissolução.

“ A dissolução da Anima significa que se compreendeu enfim os poderes propulsores do inconsciente, não porém no sentido de havê-los privado de sua eficácia. Eles podem assaltar-nos de novo, a qualquer momento, de uma forma ou de outra. E o farão, sem dúvida, se nossa atitude consciente tiver uma lacuna. É um poder contra outro poder. Se o Eu tiver a pretensão de usurpar o poder do inconsciente, este reagirá através de uma investida sutil; neste caso, pela dominante da personalidade mana, cujo enorme prestígio seduz o Eu. A isso só podemos nos opor mediante a plena confissão de nossa própria fraqueza diante dos poderes do inconsciente. Dessa forma não oporemos um poder contra o inconsciente, evitando assim provoca-lo.” (D)

“A Terra pede a Júpiter e este dispara um raio certeiro”. Nesta hora a presença do Self (Zeus) foi imprescindível, ele chega e instaura a mudança da libido do instintivo e traz para o céu, para o espiritual.

O herói completa a vivência da castração e é capaz de unir céu e terra , água e fogo, todos os opostos fazem uma conjunção em prol da realização tão bem representada na morte e no renascimento sob a forma de um Daimon.

.§ 15 - ... Faetonte, com os cabelos em chama, caiu de ca​beça para baixo

O cair de cabeça para baixo, representa o morrer ou entrar no Hades onde na maioria dos mitos que uma das situações ocorre o Eu perece. Esse acontecimento parece uma indicação de que o Eu perde seu senso de imortalidade (identificação com o deus Sol) e sua idéia desmesurada de valor. A punição aparece sobre a forma de Faetonte com o cabelo em chamas caindo de cabeça pra baixo, sua transmutação para um homem espiritual que consegue no transcorrer dessa simbólica queda em chamas, destruir seu corpo físico. Com isso, metaforicamente, ocorre sua perda da onipotência e do seu narcisismo corpóreo.  “São as grandes mortes que obtêm as maiores recompensas”.  
 (D) - C. G. JUNG § 391 Volume VII/2 – O Eu e o Inconsciente
.§ 15 - ... como uma estrela cadente que marca o céu com seu bri​lho enquanto cai, 

A consciência entrou em contato com o Self e o filho perguntou ao pai: Pai, por que me abandonaste?

“O heroi torna-se igual ao sol e gera a si mesmo de novo. Ele ganha a força do sol invicto e obtém o eterno rejuvenescimento”. (E)

PRÊMIO – Nascimento da consciência do Eu com a concepção da existência do outro diferente de mim mesmo – Transformação.

“Segundo Platão – Tudo depende, da orientação de cada um de nós – pois se se está voltado “para baixo”, fica-se preso indefinidamente ao sofrimento, ao fogo do desejo; ao passo que, se se está voltado “para cima”, então passando pelo fogo do sofrimento iniciatório recupera-se aquela serenidade e aquela benção que já foram outrora naturais ao ser humano. Tudo é fogo, quer se queira ou não.” (F)
4 – O ARQUÉTIPO
O conceito de arquétipo existia muito antes de Jung, mas, numa linguagem psicológica, o conceito foi introduzido por ele, quando o entendemos como padrões preexistentes, latentes, demonstradores da maneira de agir de cada um e que se repetem “ad eternum”. Situam-se eles no inconsciente coletivo e demonstram aquela parte universal do todo dentro do uno. Sua melhor representação acontece nos contos de fadas e principalmente nos mitos, onde podem ser acompanhados de uma descrição personalizada a qual damos um nome a um deus.

Ao estudarmos mitologia ou nos aprofundarmos no assunto, podemos mais claramente verificar qual o padrão arquetípico de comportamento que um nosso semelhante está atuando no momento e até ousarmos a dar um prognóstico de um desfecho para aquela situação, pois passamos a ficar atento ao que está se processando naquele psiquismo.

O melhor entendimento que me chega do arquétipo, é uma analogia com o carbono 14, o qual, a depender de sua estruturação pode tanto formar o grafite quanto o diamante. É esse padrão invisível que determinará a forma e a estrutura que poderá vir a ter um cristal, a depender das condições de solo, temperatura, tempo, pressão e outros fatores determinantes. Assim também podemos pensar que a sociedade, local, cultura, família e até a expectativa de como um individuo possa vir a ser, poderá formar o caráter deste, considerado este padrão universal que se repete.

O nosso mito conduz-nos a pensar no padrão de comportamento de um “Puer”.

Em geral quando verifica-se uma identificação com o arquétipo do “puer aeternus” fica o indivíduo preso àquelas características normais aos jovens adolescentes. Tais características nos levam a observar uma dependência muito grande da mãe. 
(E) - C. G. JUNG § 396 Volume V –  Símbolos da Transformação
(F) – Arthur Versluis – Os Mistérios Egípcios – pg. 159
Em nossa sociedade costumamos dizer que são jovens “agarrados à saia da mamãe” ou “filhinhos da vovó”. Aliado a isto é comum observamos uma instabilidade emocional com uma sensação de vazio e uma esperança que no amanhã eles irão alcançar a felicidade. Tais jovens vivem uma eterna troca de mulheres, ocasionada pela busca da figura materna em todas elas. A fascinação perdura enquanto buscam a deusa, e esvai-se quando caindo na real se relacionam com uma mulher com seus defeitos e qualidades. Encontramos nestes jovens uma dificuldade de adaptação e uma atitude arrogante, sustentando um ar de superioridade que em verdade esconde um complexo de inferioridade. 

A vida fantasiosa que vive o “Puer” nos leva a perceber um contato mais íntimo com o inconsciente coletivo, traduzindo a idéia de viverem eles a mercê deste e, por conseguinte, da mãe. 

Consegue Jung nos mostrar a outra raiz do arquétipo quando nos diz:

“O que é donjuanismo “puerismo” (grifo próprio) negativo pode significar uma masculinidade arrojada, uma  ambição por metas supremas, em seu aspecto positivo, além de uma violência frente a toda estupidez, obstinação, injustiça e preguiça, uma prontidão para sacrificar-se pelo que reconhece como correto tocando as raias do heroísmo; perseverança, inflexibilidade e tenaz força de vontade; uma curiosidade que não se assusta diante dos enigmas do mundo; e, finalmente, um espírito revolucionário, que constrói uma nova morada para os semelhantes ou renova a face do mundo.” (G)

Este arquétipo leva a um padrão de comportamento característico de todos aqueles que curtem esportes radicais e principalmente os voltados para as alturas. A impaciência, o afastamento da vida corriqueira e a idéia de salvador do mundo são suas marcas registradas. 

O “Puer” dentro do complexo nos trás a idéia da facilidade com que ele abre mão das coisas que o levariam a um crescimento consciente, ao tempo em que também, nos deixa a sensação de um ir para o mundo aglutinando conhecimentos.

A tendência demonstrada na dualidade positiva negativa deste arquétipo é ver-se o outro lado no senex, a partir da união destes opostos, com o resplandecer, após um renascimento na figura do “Velho Sábio”.

Ver o Sol como pai pode ser considerado uma atitude própria de um puer, ele na verdade entende como o “Pai Divino – Hélio” como aquele que existe apenas para satisfazer sua necessidade impensada, acredita talvez eu uma proteção mesmo quando está com as rédeas na mão, isto lhe traz segurança, pois soa como estar protegido por um Deus. 

O amor paterno é condicional, funciona mais ou menos assim: Se você me obedece eu lhe amo se você transgride e eu o reprovo eu lhe puno, o que levará os filhos a crer que o pai o amará desde que lhe sejam atendidos as exigências. Esta é a função arquetípica de um pai, isto é positivo, existe uma distância regulamentar exigida e respeitada, não acontece com a mãe enquanto função arquetípica, seu amor é incondicional, diferente do amor contingente do pai. 

Quando o filho não tem consciência destes limites, o “querer é poder” passa a ser o lema desta psique.

(G) - C. G. JUNG § 165 Volume IX/1 –  Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo
A ligação de um filho com a pessoa que para ele funciona como a figura paterna está sempre acompanhada de um caráter arquétípico espiritual-religioso. Quando o pai é bom, exemplar principalmente no tocante a ética e a moral, gera em seu filho uma autoconfiança, auto-estima e principalmente uma condição de inserção na sociedade. Quando o pai é mau ou ausente ou não há uma ligação, podemos observar um jovem com sentimentos de inferioridade, grande subserviência que geralmente culmina em atitudes de inflação.
 Reveste-se o jovem da vestimenta arquetípica do herói com ênfase na fase do destruidor. Se considerarmos este arquétipo na fase negativa, haverá um favorecimento à explosão e ao exagero, destrói os outros e o próprio EU. No seu aspecto negativo, qualquer contato que aluda à Anima é atacado para manutenção da sua identidade, afinal é esta Anima que promove sua conexão com o Pai Divino. No seu aspecto positivo ele é fundamental para a transcendência.

5 - O COMPLEXO
A comprovação da existência dos complexos deve-se a Jung. Estudando juntamente com outros de sua época um teste de associação de palavras, pode ele observar que alguns pacientes demoravam-se mais em produzir reações que outras. Observou ele que poderiam estar associadas a sentimentos e lembranças inconscientes que em verdade se acumulavam em torno um determinado arquétipo. Devemos a partir daí a introdução da palavra complexo na literatura quando se tratava de agrupamentos de conteúdos psíquicos carregados de afetividade.

O nosso tema nos remete a talvez se não o maior dos complexos excluído o complexo do Eu, pelo menos o de mais vital importância para a estruturação de um Ego, o complexo materno.

A Mãe quando não se apresenta para o filho no seu aspecto positivo, apresenta-se no seu aspecto mais escuro como a megera. Quando positiva, ela é delicada, acolhedora, protetora, passiva, do seu outro lado ela é agressiva, feroz, voraz, dominadora, intolerante, cheia de cobranças. A falta do pai fornece a condição da mãe má. Aquela mãe que cantava cantigas para seu bebê dormir passa a ser aquela que tira o filho da cama e com voz firme manda-o para escola. Esta mãe passa a ser ao mesmo tempo a mãe terrível.

O complexo mostra a relação mãe filho e pode ser abordado de diversas maneiras:

1 – O filho cuja mãe o mantém preso a ela por medo que este filho sofra, parece para todos a mãe bondosa, porém sua atitude torna seu filho fraco e porque não dizer a ela também, com isso ela evita o crescimento deste filho.

2 - O filho mantido como cônjuge de uma mãe, nos traz a idéia daquela que só é feliz se seu filho for, é aquele que nunca ouviu um não, demonstrando inclusive o fato de não saber dizer não, para si própria. Neste caso podemos observar uma perturbação no Ego que impede a progressão, mantendo a tendência regressiva, instintiva, no eterno retorno a fase matriarcal.

3 – Aquele filho que é o receptáculo da projeção da mãe, estando esta presa ainda aos complexos parentais, se coloca como filha deste filho, levando-o a uma destruição do seu caminhar para o mundo em busca da sua própria individualidade.

Outras e diversas abordagens poderão vir a partir de um tema que no homem trará futuras conseqüências no seu relacionamento com sua Anima. Lembremos que a Anima é inconsciente e portanto sempre projetado e que a mãe é a primeira figura que um homem projeta sua “alma”.

O complexo materno no homem, pode ser observado a partir de características como: homossexualismo, donjuanismo, impotência e principalmente no nosso caso o puerismo.

No “Puer” existe em maior ou menor intensificação um espírito revolucionário, se quisermos observar pelo lado positivo, como uma extrema curiosidade em desbravar o mundo sem exitações de qualquer natureza, associado a uma persistência quando reconhece algo como verdadeiro. Isto nos conduz a figura do herói que é capaz de através do sacrifício alcançar seu objetivo.

Caso queiramos analisar por outro lado poderíamos pensar que no psiquismo do individuo ocorre em fase posterior a mãe o pai e este possui o poder de promover a ordem, arrumar os conteúdos caóticos, promover a conexão com o mundo, suas leis e principalmente efetuar o preparo do psiquismo para uma terceira fase que constitui no reconhecimento do outro com sua autonomia e diferenciação. Para isto implica em dizermos que é necessário que a imago paterna com a qual nos identificamos saia da órbita da vida do herói para dar passagem a uma nova etapa. Toda cultura morre e é substituída por uma nova. Podemos ver isto no sol quando a terra era o centro do universo e posteriormente com o conhecimento da astrologia pode-se verificar ser Hélio na verdade seu centro. Talvez seja esta a maneira como ocorre uma mudança entre o senex e o puer. O puer anuncia o novo, traz a renovação, a saída da estagnação e implanta a criatividade. 

Talvez por um próprio despreparo o jovem sempre seja visto como inconseqüente, narciso, imaturo. Acontece que esse movimento vem pouco a pouco se modificando. Não é à-toa que já descobriram que Plutão não pertence mais ao sistema solar.

Nosso Faetonte nos dias de hoje talvez não largasse as rédeas, é bem verdade que não conseguiria a carteira de motorista, mas com a sua desmesura continuaria a dirigir e talvez com a experiência da vida, nem sequer abalroasse uma estrela, mas talvez não encontrasse também aquele ponto central unificador dos opostos e capaz de fazê-lo ser um co-participante de uma sociedade munido de integridade e cônscio dos deus deveres.

O problema é que Faetonte largou as rédeas. Será que Helio não sabia que isso iria acontecer? Sendo Hélio aquele que tudo vê e tudo sabe, a consciência plena, não já saberia que este menino queria o mundo e que este mundo a ele pertencia?

No jogo das tentativas e erros, diálogos e oposições, Ego e Si-mesmo vão se estruturando. Acredito até que Hélio deu uma chance tentando ao invés de agir como um pai Urano fornecer elementos amorosos para fazer Faetonte ter sucesso e alcançar um novo degrau capaz de anunciar o vir a ser da personalidade que futuramente poderia dirigir o carro do Sol.

7 – UM POUCO DE SINCRONICIDADE
Segundo Wells – “Jung na Psicologia do Inconsciente mostra as diferenças entre o pensamento antigo (pré-ateniense) e o moderno. É o pensamento não dirigido em confronto com o pensamento dirigido. O primeiro, um pensamento por meio de imagens, muito vizinho do sonho; o segundo um pensamento por meio de palavras definidas.

 A ciência é a organização do pensamento dirigido. A mentalidade antiga (anterior aos pensadores gregos) não criou ciência, sim mitologia. O mundo antigo era um mundo de fantasias subjetivas, semelhante aos das crianças de hoje, dos selvagens e dos sonhos. O pensamento infantil e os sonhos são como um eco do pensamento pré-histórico ou selvagem. Os mitos diz Jung são os sonhos dos povos, e os sonhos são os mitos do indivíduo”.

Procurando sobre o mito solar deparei-me com o fato de possuir em casa um livro de Historia Universal, sincronicamente ou não, abri na página de Filipe da Macedônia. ...Guerra aos Persas... Filipe da Macedônia surge como um dos maiores monarcas, raio de idéias alcançando mais longe que a mentalidade do seu tempo. Não vai aqui qualquer alusão ou identificação com nenhuma das teorias.

Alexandre, filho de Filipe foi educado para o império e sempre teve o estigma de filho de pai ausente... só quando desprezou a sabedoria acumulada pela educação é que entrou a conduzir-se mal – “as vezes com temerária loucura.”

 Olímpias era apaixonada pelos mistérios religiosos, pelas práticas sombrias, especialista em celebridades com o manuseio de sangue. Olímpia tinha, manifestamente, inveja dos triunfos do esposo, detestava-lhe a glória. E há presunções de que fez o possível para lançar o filho contra o pai e amarra-lo a si.

... Sempre que chegava a corte uma notícia auspiciosa de uma vitória de Filipe, Alexandre não demonstrava alegria, pelo contrário, costumava dizer aos amigos: “Meu pai faz tudo; não deixará nenhuma grande tarefa para nós realizarmos...”...“Havia por trás um eco de Olimpias.

... E as desavenças de família revelam a qualidade dos atores diante dos quais se abriam tão grandes possibilidades. Filipe um nobre homem, dado a excessos de mesa e incapaz de manter a ordem familiar. Alexandre, jovem, bem dotado, mas invejoso, vão, apaixonado, com espírito pervertido por Olimpias... (H).

E vários incidentes ocorreram....

E o desfecho desta parte da história universal fica: 

... A idéia da divindade dos reis durante muito tempo importunou a mentalidade egípcia e afetou o pensamento de outras raças. Quando Alexandre o Grande atingiu a Babilônia, Amon-Ra no Egito era bastante deus para fazer o conquistador grego perder a cabeça e julgar-se um deus. O jovem senhor do mundo, conforme se conta, fez uma viagem especial para visitar o templo e um oráculo fundado, num oásis, no deserto em homenagem a Amon-Ra; ao entrar no santuário, a imagem avançou na escuridão ao seu encontro.(I)
Houve uma impressionante troca de saudações e algumas fórmulas com esta, devem ter sido usadas (diz o professor Maspero):

(H) – Historia Universal de H. G. Wells 8ª edição 1970 Volume 3 

 (I) – Historia Universal de H. G. Wells 8ª edição 1970 Volume 2 
 “Vem filho das minhas entranhas, que me amas tanto! Eu te dou a realeza de Ra e a realeza de Horus! Eu te dou valor, Eu te dou que tenhas sob teus pés todos os países e todas as religiões; Eu te dou que batas todos os povos juntos com o teu exército!”.

E assim foi que os sacerdotes do Egito conquistaram o seu conquistador, e um monarca ariano se fez, pela primeira vez na história, um deus. (J)

7 – CONCLUSÃO

Tentarei explicar como chegou o mito para mim.

Primeiro vi com a leitura de Raíssa Cavalcanti (O Mundo do Pai) uma Grande Mãe renunciando a posse de seu filho e o Pai passando a exercer seu poder com um raio certeiro promovendo a CASTRAÇÃO naquele que começou seu processo de individuação com inundações do inconsciente, face as lacunas provocadas pela falta talvez, de um pai real presente.

Depois, lendo Junito, pude observar a faceta da figura do pai Divino interferindo no crescimento da personalidade de forma a nos fecundar e iluminar retirando-nos do egoísmo e colocando-nos em contato com a indulgência, a caridade e a visão do amar ao próximo como a nós mesmos. Isto me chamou a atenção quando Faetonte com sua “hybris” não observou o mal que estava fazendo ao mundo e a humanidade.

Por fim me deparei com a seguinte pergunta: 

O que faz o herói acontecer na vida de cada ser? Por que os heróis não diferem tanto na sua temática, sendo apenas uma questão de mais ou menos em intensidade?

Até nem sei de todo a resposta, mas a curiosidade me levou a Jung no volume VII, e gostaria de sair pelo caminho do meio, analisando como um aprendiz de Faetonte: 

“Quem, entretanto, se confronta com a anima? Sem dúvida, o Eu consciente, e é ele, então que se apodera da personalidade-mana.

Esta última, porém é uma dominante do inconsciente coletivo: o conhecido arquétipo do homem poderoso, sob a forma do herói...” (K)

“ Esta é uma figura coletiva masculina... “ (L) (Para nosso caso)

“ Devemos pois concluir que o Eu não subjugou a Anima... não conquistou seu mana ... (O Eu apropriou-se de algo que não lhe pertence, infla-se e seu valor cresce). A nova mescla, desta vez com uma figura do mesmo sexo, corresponde a uma identificação com a imago paterna, cujo poder é maior do que o da Anima”. (M)

A Anima constitui uma função psicológica, mas no nosso mito aparece como um complexo autônomo. 

(J) - Historia Universal de H. G. Wells 8ª edição 1970 Volume 2 e 3 

(K,L,M) - C. G. JUNG Volume VII/2 – O Eu e o Inconsciente - § (377, 378, 380 )

 “ Sua autonomia e falta de desenvolvimento usurpa, ou melhor, retém o pleno desabrochar de uma personalidade. Entretanto, já podemos antever a possibilidade de destruir sua personificação, pois conscientizando-a  podemos convertê-la em ponte que nos conduz ao inconsciente. Se não a utilizarmos como função continuará a ser complexo personificado e neste estado terá que ser reconhecida como personalidade independente. Por outro lado, não pode ser integrada a consciência enquanto seus conteúdos permanecerem desconhecidos”. (N)

Quero entender ter sido esta “destruição” efetuada por Zeus. Considero também o aparecimento de diversos símbolos como uma tentativa de integrar à consciência do jovem herói, de maneira que esta se familiarizasse com os processos inconscientes. Seu largar das rédeas foi o ponto chave da quebra da sua “hybris”, da sua luta com o inconsciente e com isso este também perdeu sua preponderância, ocasionou uma posterior transformação de um estado para outro, talvez numa nova vida ou quem sabe nessa mesma, só que muito mais ampliada em consciência, a partir da queda pelo pelo fogo.

( N) - C. G. JUNG Volume VII/2 – O Eu e o Inconsciente - § ( 339)
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